
O Padre Pedro a caminho no 
“Padre Werenfried”, no Amazonas.

os olhos da alma com que amor Ele vos
olha? Enquanto não ouvirdes como Jesus
fala no silêncio do vosso coração, não po-
deis escutar como Ele diz nos corações dos
pobres: ‘Tenho sede’.” 

Também a “segunda missão” tem um carác-
ter bastante íntimo, pois dá-se nas nossas fa-
mílias e comunidades, no círculo dos nossos
amigos, conhecidos, colegas, onde vivemos

e trabalhamos. Ela consiste no esforço pelo
amor recíproco, pela reconciliação e pela
unidade. Jesus reza ao Pai também por isso:
“para que todos sejam um só, como Tu, Pai,
estás em mim e Eu em ti; para que assim
eles estejam em Nós e o mundo creia que Tu
me enviaste”(cf. Jo 17, 21). Esta unidade é a
que nos dá força e a necessária credibili-
dade para a “terceira missão”: a de anunciar
o Evangelho a todos os homens.

Queridos amigos, nem todos têm a vocação
de partir para terras distantes e anunciar

Parece uma “Missão Impossível”, quando
Jesus, depois da Sua Ressurreição, envia os
apóstolos pelo mundo para anunciar o
Evangelho a todos os homens. Pois aquilo
que era impossível, face aos meios de comu-
nicação, de transporte e técnicos da época,
o Espírito Santo conseguiu com o Seu
poder. Hoje dispomos de inúmeras possibi-
lidades para a missão. Com os
nossos recursos, meios de co-
municação e aviões a jacto, po-
demos levar a Boa Nova de
Cristo em poucos segundos aos
recantos mais distantes do
mundo. Mas tudo isto fica sem
efeito se nos faltar a força impulsionadora
do Espírito Santo. Por isso, a ”primeira mis-
são” é invisível e puramente espiritual. Quer
dizer: Permanecei em Mim. Então dareis
muito fruto (cf. Jo 15,5).

Esta primeira missão só é realizável por nós
no silêncio, no encontro pessoal com Deus.
Madre Teresa escreve no seu testamento es-
piritual: “Estou preocupada porque alguns
de vós ainda não encontraram realmente
Jesus, a quatro olhos, apenas vós e Jesus.
Será que vos apercebestes realmente com

abertamente o Evangelho. No entanto, a
missão mundial é impossível sem a missão
da oração e da unidade a que todos somos
chamados. Assim, o missionário não está
só, pois a sua missão é sustentada pela
força do Espírito Santo. Para isso vale a pena
também recorrer a meios modernos de 
comunicação e de transporte. 

Não há objectivo mais elevado do que levar
a Salvação a todos os homens.
Por isso, o vosso donativo não
serve apenas um bom propó-
sito, mas traz consigo frutos de
eternidade. Traz em si a força da
vossa oração e do vosso amor.
Devemos isso uns aos outros (cf.

Rm 13,8). O que há de mais elevado do que
poder dar a vida eterna? Essa é a quintes-
sência do amor, a força impulsionadora do
Espírito Santo, o objectivo da missão: Quero
que não morras nunca. Quero que vivas.

Abençoa-vos, grato, o vosso

P. Martin Maria Barta
Assistente Espiritual

“A missão mundial é 
impossível sem a missão
da oração e da unidade.”
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”Foi a viagem mais dura e mais 
bonita da minha vida. O que foi duro
já está quase esquecido: calor abra-
sador, estradas assassinas, o nosso
jeep encalhado na água, uma 
travessia marítima improvisada,
chuva de mísseis em Saigão... 
Mas o que foi bonito fica: padres 
heróicos, fé inabalável, seminaristas
com espírito de sacrifício, a Madre
Teresa, missionários gratos, a salva-
ção da criança graças à vossa ajuda.” 

Padre Werenfried van Straaten / 
Viagem missionária em 1973
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Nova Evangelização

A verdade mais profunda do Evangelho é esta: Deus é o nosso Pai e nós somos
os Seus filhos – este pensamento de São João Paulo II é o ponto de partida de
cada missão e da Nova Evangelização. Na Europa de Leste, sobretudo na re-
gião da antiga União Soviética, é preciso voltar a tomar consciência destas
verdades fundamentais da fé e do amor. 

Em Hrodna / Bielorrússia, o Pároco Hen-
ryk Jablonski inicia a missão junto das jo-
vens famílias com filhos, na sua paróquia

Fiéis através do tempo

que ainda nem dois anos tem. Elas são
atraídas do campo para os subúrbios da ci-
dade – para perto do trabalho e das esco-
las. A paróquia com o nome de São João
Paulo II está a construir um edifício comu-
nitário com uma grande capela e um apar-
tamento para o pároco. Actualmente a
Santa Missa dominical a maioria das vezes
é celebrada ao ar livre, a catequese é dada
em casa das famílias. O próprio Pároco
Henryk mora provisoriamente num quarto,
a 10 km de distância da sua paróquia. Dia-
riamente desloca-se até ao hospital para aí
celebrar a Missa e visitar os doentes. Muitas
vezes dá assistência a paróquias vizinhas.
Viaja regularmente à Polónia, onde recolhe
dinheiro para a referida obra e para um
carro. Mas não chega. As jovens famílias
são pobres e os doentes precisam de um
mínimo. A Nova Evangelização pode ser di-
fícil. Prometemos 10.000 € para um carro. 

Na Ucrânia, as Irmãzinhas do Imaculado
Coração de Maria organizam a Nova 

Com a bênção do amor incondicional:
um recomeço nos retiros para casais,
na Ucrânia.

Evangelização. A catequese com jovens, o
acompanhamento pastoral no local de tra-
balho, visitas a orfanatos e a lares de ido-
sos, retiros com adultos – o programa é
abrangente. 

Um problema especial para as famílias é a
separação, quando um ou os dois pais tra-
balham no estrangeiro. Fases de separação
que duram meses podem ser difíceis, as
dúvidas começam a infiltrar-se. Fiéis atra-
vés do tempo é o nome do amor, diz o
Papa emérito Bento XVI. 

Nem todos resistem às tentações. E então é
preciso a força do perdão. Aquilo que pa-
rece tão fácil pode ser bastante difícil. Com
retiros para casais, as irmãs tentam dar-
lhes esta força. É a força da confiança em
Deus. “Se aceitamos que o amor de Deus é
incondicional... então poderemos amar
sem limites, perdoar aos outros”, escreve o
Papa Francisco em Amoris Laetitia. 

Mas, por vezes, o que torna a convivência
num peso é a rotina, o dia-a-dia sem nada
de romântico, os hábitos entranhados, a
falta de comunicação e uma vida sem o
pensamento em Deus. As irmãs pedem
ajuda (4.000 €) para os casais que acompa-
nham: para um recomeço do matrimónio
nestes retiros, para um novo impulso do
amor que perdoa, para uma alvorada do
amor. •

Enquanto a obra não acabar, o Pároco Henryk celebra a Santa 
Missa ao ar livre, sob a protecção de Nossa Senhora de Fátima.



FÁTIMA 
NO CORAÇÃO DE ÁFRICA

NIGÉRIA 
Estas Irmãs inspiradas na 
mensagem de Nossa Senhora 
de Fátima são sinal de luz no 
meio das trevas. 

A congregação nasceu a 13 de Janei-
ro de 1965 pela intuição de D. John 
Reddington, Bispo de Jos. Este 
prelado compreendeu que faria 
todo o sentido haver neste país 
africano uma congregação de 
irmãs ligadas a Fátima, à urgência 
da oração, da penitência, do 
perdão e da reconciliação. 

Na altura, década de 60 do século 
passado, era escassa a presença de 
cristãos no norte da Nigéria, pelo que 
desde o início estas irmãs tiveram uma 
missão complexa, de quem rasga 
fronteiras, de quem abre portas. 

CUIDAR, EDUCAR, 
PROCLAMAR…
A imagem surpreende. No norte da 
Nigéria, na Diocese de Pankshin, no 
estado de Plateau, existe um monu-
mento que é lugar de peregrinação 
das populações. São três crianças 
ajoelhadas ao lado de uma imagem 
da Virgem Maria. Quem se aproximar 
depressa descobre que se trata da 
imagem de Nossa Senhora de Fátima 
e dos três pastorinhos. 

Uma imagem que surpreende, ali, no 
meio de uma região árida, rochosa, 
quase sem qualquer vegetação. Uma 
região extremamente pobre. Mas é 
para ali, para junto das imagens de 
Francisco, Jacinta e Lúcia e de Nossa 
Senhora que as pessoas desta região 
da Nigéria se dirigem como se de um 
templo se tratasse. 

As imagens da Virgem Maria e dos 
três pastorinhos são sinal também 
da presença, por ali, das Irmãs de 
Nossa Senhora de Fátima. 

Desde então estas irmãs procuram 
evangelizar as populações através do 
exemplo da sua simplicidade, genero-
sidade e trabalho.  Quem diria que ali, 
no Norte da Nigéria, tantas pessoas 
rezam todos os dias a Nossa Senhora 
de Fátima inspiradas no exemplo das 
Irmãs que dedicam as suas vidas aos 
mais pobres da sociedade?

Cuidar das pessoas mais fragilizadas, 
especialmente os idosos e doentes, 
educar as crianças e proclamar a 
palavra de Deus são algumas das 
tarefas assumidas pelas Irmãs de 
Nossa Senhora de Fátima na Nigéria.

É uma das regiões mais pobres da Nigéria. No norte do país, onde os Cristãos são uma minoria e 
estão sob a ameaça de um dos mais temíveis grupos terroristas, o Boko Haram, algumas mulhe-
res consagradas a Deus e inspiradas na Mensagem de Fátima são luz no meio das trevas da 
pobreza e da violência. E são apoiadas pelos benfeitores da Fundação AIS há vários anos…

Com a nossa ajuda, as Irmãs de Nossa 
Senhora de Fátima dedicam diariamente a 
sua vida aos mais pequenos da sociedade.



"OBRIGADA AOS 
BENFEITORES DE 
PORTUGAL!"
A carta da Ir. Florence destina-se 
também a todos os que se 
lembram, nas suas orações, do 
sofrimento dos Cristãos na Nigé-
ria. Principalmente dos mais 
pobres, dos mais necessitados: 

“Se conseguíssemos obter mais 
ajudas seríamos capazes de cons-
truir nestas zonas rurais escolas, 
clínicas, dar formação, arranjar 
emprego às mulheres e aos jovens, 
e muito mais. Agradeço à Funda-
ção AIS tudo o que fizeram por nós 
no passado e tudo aquilo que 
continuam a fazer no presente. 
Sem esta ajuda, penso que nunca 
poderíamos ter levado tão longe 
os nossos esforços.”

NAS MÃOS DA 
PROVIDÊNCIA
São 65 mulheres. São 65 irmãs. Vivem 
numa das regiões mais perigosas da 
Nigéria, onde o Boko Haram tem 
espalhado o medo e a morte desde 
2009. Apesar disso, estas irmãs conti-
nuam o seu trabalho como se não 
houvesse ameaça, como se os Cristãos 
não fossem um dos alvos principais 
deste grupo terrorista, um dos mais 
sanguinários à face da terra. 

A Madre Superiora, Ir. Florence Golam, 
sabe que a vida da sua congregação 
está nas mãos da Providência. As 
Irmãs são apoiadas directamente pela 
Fundação AIS. Sabendo da solidarie-
dade dos benfeitores portugueses da 
AIS, uma solidariedade que tem sido 
preciosa para o sustento da congrega-
ção, a Ir. Florence escreveu uma carta 
a agradecer essa ajuda. 

FINALMENTE, 
A CAPELA

A Ir. Florence pede ajuda para levar 
mais longe o esforço da sua congre-
gação. Não há medo nas suas pala-
vras, apenas disponibilidade para 
servir a comunidade. De facto, a 
coragem destas irmãs é notável. 
É rara a semana em que a Nigéria não 
se sobressalta com algum episódio 
de violência, com ataques a escolas, 
igrejas, postos da polícia, aldeias. 
É raro o dia em que essa violência 
não se abate sobre os Cristãos, mas, 
mesmo assim, as irmãs persistem no 
seu caminho, sem receio. 

A ligação à Fundação AIS tem dado 
muitos frutos. Desde há muito que as 
irmãs pedem uma capela um pouco 
maior que pudesse acolher toda a 
comunidade, que pudesse ser o centro 
da vida cristã da Diocese de Pankshin. 

Esse projecto já está em marcha, 
graças à generosidade dos benfei-
tores da Fundação AIS em todo o 
mundo e vai reforçar ainda mais o 
trabalho destas irmãs e a presença 
da Igreja no coração de África. 

"Que Nossa Senhora de Fátima vos 
abençoe pela vossa generosidade!"

Estas Irmãs
precisam de si.

Agora.
Vamos ajudar?

“Peço a todos os benfeitores da 
Fundação AIS em Portugal para que 
mantenham esta corrente de 
solidariedade e colaboração. Rezem 
por nós. Nós rezamos por vocês”. 

Ir. Florence Golam



Para lá dos relatos dos pastori-
nhos, há as suas incríveis vidas. 
O Francisco e a Jacinta morre-
ram em crianças, deixando um 
rasto de espanto e comoção pela 
sua invencível bondade e pela 
sua improvável maturidade.
Autora: Madalena Fontoura
120 páginas

«Damos graças por tudo o que os benfeitores da AIS em Portugal 
fazem por nós! Que Nossa Senhora de Fátima vos abençoe.»

Adopte uma das 65 irmãs da Congregação de Nossa Senhora de Fátima, 
na Nigéria, com a sua oração.

ESTAS RELIGIOSAS REZARÃO POR SI DIARIAMENTE 
E PEDEM-LHE QUE TAMBÉM QUE REZE POR ELAS. 

Na contemplação dos 
mistérios somos convidados a 
seguir Jesus, "o Caminho, a 
Verdade e a Vida"

Autor: Pe. João Paulo Pimentel

112 páginas

Acolhendo com alegria a proposta do Papa Francisco de um 
Mês Missionário Extraordinário em Outubro para toda a Igreja, 
a Fundação AIS junta-se a esta iniciativa e convida os seus 
benfeitores e amigos a ser agentes de missão, hoje, no mundo. 
Rezemos também por todos os missionários que, com a ajuda da 
Fundação AIS, levam Jesus aos cinco continentes.

O terço missionário é composto por cinco cores e cada uma represen-
ta um continente. Em cada dezena reza-se pelo respectivo continente.

Branco - Europa; Verde - África ; Encarnado - América ; 
Azul - Oceânia ; Amarelo – Ásia

Terço com contas de vidro enviado em bolsa.

6 ADOPTE UMA IRMÃ NA ORAÇÃO

1 TERÇO MISSIONÁRIO

2 ROSÁRIO PELA VIDA PACK MISSIONÁRIO
LIVRO + TERÇO + VELA DE FÁTIMA

Cód. TE028
€10,00

Cód. RO005
€5,00

Cód. PR126
€20,00
€15,00

Cód. LI169
€9,80
€7,50

3

Ícone feito em marfinite.

Formato: 11 X 15 cm

4 ÍCONE
NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA

IGUAIS A TODOS, IGUAIS A NÓS

Cód. DI102
€25,00

5 OS PASTORINHOS DE FÁTIMA 

Benzido pelo 
Papa Francisco

novo

Preencha o cupão em anexo ou entre em contacto connosco e nós enviaremos 
esta pagela de oração com o nome da irmã por quem fica comprometido a rezar.

Obrigada
por adoptar uma Irmã 
de Nossa Senhora de Fátima

envio
gratuito
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Necessidade, amor e gratidão – as vossas cartas

Os anjos da guarda fizeram o traba-
lho completo: o condutor do mini-
bus das Servas de Maria em
Matanzas / Cuba sofreu um AVC,
perdeu a consciência e embateu
num camião que já não se conse-
guiu desviar. O condutor sobrevi-
veu, o minibus só teve danos na
chapa, embora muitos. Não há se-
guro de acidentes em Cuba, mas as
irmãs precisam do minibus para a
assistência que prestam aos doentes. Até de noite vão ver as pessoas a
quem dão assistência. Nos feriados, transportam doentes e idosos para a
Missa. Não tinham meios para a reparação. Graças à vossa generosidade,
pudemos ajudar. A Irmã Brunilda agradece do fundo do coração a todos os
que colaboram nesta “obra maravilhosa, fruto do Espírito Santo que anima
os corações da missão”. “Sem a vossa ajuda, não nos poderíamos manter
aqui” e muito menos apoiar os mais pobres e os que sofrem.

Thomas 
Heine-Geldern, 
Presidente 
Executivo

Q ido  igo !
Faz parte da tradição viva da nossa
obra apoiar activamente com viaturas
de todo o tipo os padres, consagrados
e leigos que se empenham na difusão
da Boa Nova de Nosso Senhor Jesus
Cristo. Trata-se de uma ajuda mate-
rial prática que possibilita que se con-
siga chegar àqueles que ainda não
conhecem o Evangelho ou que pouco
ouviram falar dele. 

Lembremo-nos dos “padres de mota”,
que o Padre Werenfried enviou, ou dos
carros-capela e barcos-capela, a
“frota para Deus”. Hoje, graças à
vossa generosidade, caros benfeito-
res, podemos contribuir com carros,
bicicletas e barcos para que seja pos-
sível corresponder ao apelo do nosso
Santo Padre à missionação em regiões
recônditas.

No cântico litúrgico, composto pelo mé-
dico protestante Hans von Lehndor ,
ouve-se: “Pois quem mora em segu-
rança, esquece-se de que ainda está a
caminho!” Pedimos que continuais a
ajudar-nos para podermos dar os
meios necessários para o caminho de
quem presta serviço pastoral àqueles
que ainda não estão a caminho. 
Agradecendo as vossas orações, a
vossa grande ajuda e a vossa com-
preensão, 

o vosso

Colecta para a Fundação AIS
A nora da nossa benfeitora herdou uma casa
dos seus pais. Ao saber que iria desfazer-se de
muita coisa, a benfeitora pediu-lhe que lhe
desse o que estava a pensar deitar fora, para
fazer uma colecta para a Fundação AIS.
Assim, a benfeitora recolheu vários objectos
em sua casa e foi convidando várias pessoas
para os verem e adquirirem, mencionando
sempre que era para ajudar os vários projec-
tos da Fundação AIS. As pessoas foram dei-
xando dinheiro numa latinha mealheiro que
a benfeitora deixou lá para o efeito… Mesmo
aquelas que não queriam nada foram dei-
xando, inclusive cêntimos! 
No total a benfeitora conseguiu angariar 440 €
e juntou mais 60 € dela, por forma a perfazer
a oferta de 500 €. Deste dinheiro pediu-nos a
celebração de uma Missa por todas as pes-
soas que nos ofereceram estes donativos. E
terminou o telefonema de forma emocionada
dizendo: “Já tenho 85 anos e nunca pensei
que pudesse aprender mais alguma coisa
com esta idade… e aprendi tanto com esta

experiência! Sinto-me tão feliz por tê-lo feito
e tenho tanto a agradecer à Fundação AIS
pelo bem que fazem!”

Uma benfeitora de Portugal

Até ao fim 
Fiquei muito contente com o cartão de pa-
rabéns que a AIS me enviou pelos anos. A
todos vós, um muito obrigada pelos simpá-
ticos votos e pelas vossas orações. Agora já
tenho 83 anos, mas prometo-vos que, en-
quanto eu for viva, a AIS poderá contar sem-
pre comigo! 

Uma benfeitora da Suíça 

Poupar no dia-a-dia para ajudar crianças
Este donativo é do Timothée (com 6 anos e
meio), que decidiu acender menos a luz,
abrir a torneira com menos força e poupar
no aquecimento para poder partilhar um
bocadinho de dinheiro com as crianças da
Síria. Diz: “Quando não estou para isso,
penso nas crianças. Isso ajuda-me.“

Uma família de França

Os corações da missão


